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Pacto pela Vida: a nova via 
da segurança liblica baiana 

Atualmente, não restam 
duvidas de que a sociedade se 
encontra assombrada com ci 
elevada taxa de criminalida - 
de e de violência, a qual atin-
ge não mais somente as 
grandes cidades, mas a 
grande maioria dos munia 
pios de todo o país. A sensa-
ção de insegurança é algo 
presente na população. 

Em busca de conter essa 
crescente criminalidade, po - 
deres constituídos e institui- 
ções baianas resolveram se 
unir, de forma planejada e 
organizada, para criar me-
canismos 

  
 de controle à vio - 

lência, elegendo a segurança 
pública como uma das prio-
ridades da Agenda Bahia. 

Há pouco mais de um 
ano, surgiu entre nós o pro-
grama Pacto pela Vida. Não 
'se trata de um programa de 
governo, mas de um verda-
deiro programa de Estado. 

O Pacto pela Vida é uma 
políticapüblica de segurança 
integrada, que tem como 
protagonista a sociedade, 
com articulação permanente 
entre os poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário e ou-
tras várias instituições, a 
exemplo do Ministério Públi-
co, da Defensorici Pública e 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil. 

A independência entre os 
poderes e as instituições, 
sem dúvida, é absolutamente 
preservada, como não pode-
ria ser diferente. A abertura 
de um espaço próprio para o 
diálogo e debate sobre ques - 
tões relacionadas à seguran-
ça pública harmoniza as re 
lações institucionais e per-
mite que o Estado se organize 
para o combate à criminali-
dade, que se mostra cada vez 
mais organizada. 

O programa deixa para  

trás o tempo de ações estatais 
desarticuladas, destinadas à 
resolução de problemas pon-
tuais e inaugura um novo 
tempo de soluções integra-
das e compartilhadas. 

Antes que me perguntem 
sobre os resultados do pro-
grama, sabemos que eles 
ainda são tímidos, mas um 
novo caminho começa a ser 
desenhado. Muitojá se avan- 
çou. O que eram antigas 
ações isoladas e pontuais de 
cada poder ou instituição, 
hoje são ações conjuntas e 
permanentes no combate à 
criminalidade. 

O programa revela que 
não adianta clamarmos por 
segurança baseada tão so-
mente na presença do Exér-
cito nas ruas. Não é esse o 
ponto crucial a ser enfrenta-
do. O que precisamos é apre 
sença de um exército de pro-
jetos sociais. 

Crime se combate com 
inteligência, não com redo-
brada violência. O que vi-
sualizo hoje é que motivação, 
energia, competência e cria-
tividade são ingredientes que 
afloram e começam afazer a 
diferença no cenário da se-
gurança pública baiana. 

Ao iniciarmos um novo 
uno, com o aprendizado de 
experiências similares em 
outras unidades da federação 
no alcance de médio prazo de 
resultados expressivos, pre-
cisamos ter a convicção de 
que o caminho eleito, apesar 
das suas dificuldades e dos 
seus obstáculos, é o certo, 
que nos conduzirá a dias me - 
ihores 

Renovemos o Pacto entre 
nós, pois o sucesso do que se 
pretende alcançar depende 
muito do apoio incondicional 
de cada integrante da socie-
dade baiana. 
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